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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC / Santo André e o Presidente da Fundação do ABC, sua mantenedora, encaminham a este Conselho através do Of. PE 290/2003, de 30/09/2003 e recebido em 17/12/2003, pedido de autorização para funcionamento do Curso de Fisioterapia, nos termos da Deliberação CEE 07/2000, que dispõe sobre o assunto.

No dia 27/01/2004, através do Of. AT 04/2004, solicitou-se complementação da documentação, nos termos da Deliberação citada (fls. 204-2305) e, no dia 06/04/2004, pelo Of. AT 27/2004 foram reiteradas solicitações de diligências deste e de outros dois Processos (no 571 e 572) referentes à autorização para a criação de outros cursos pela Instituição.

Aos 07 de abril de 2004, através do Of. 153/2004, o Diretor da Instituição encaminha os esclarecimentos solicitados (fls. 207-272) o que levou à análise dos autos pela Assistência Técnica que considerou o Processo formalmente instruído (fls. 273-282). 

Deste modo, na Sessão de 12 de maio de 2004 foram indicados os Especialistas Prof. Dr. Augusto Cesinando de Carvalho e Profª Drª Eloísa Tudella, membros da lista de Consultores deste Conselho, para elaborarem relatório circunstanciado referente ao pedido de autorização prévia para funcionamento do Curso de Fisioterapia, gerando a Portaria CEE 87/2004, publicada no DOE de 28/05/2004, Seção I, página 16 (fls. 284).

Os especialistas realizaram visita à instituição e encaminharam seu Relatório a este Conselho em agosto de 2004 (fls. 287-300).

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada pelo Conselho Estadual de Educação, através da Deliberação CEE 07/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior que determina em seu Artigo 1º, parágrafo 1º: “A autorização de que trata o “caput” será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação propostos no projeto.” A solicitação em questão no presente parecer se refere à autorização prévia.

O Curso de Fisioterapia da Faculdade de Medicina do ABC tem como responsável pelo seu Projeto, o Prof. Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal Gilberto, Diretor da Instituição. Posteriormente, deverá ser indicado o Coordenador do curso, dentre docentes com a titulação mínima exigida por este Conselho (fls. 34 e 208).

Há no processo todas as características da Instituição proponente, a saber:

· atos de criação e do Estatuto da Mantenedora (fls. 242, 252 e 263);

· mapa de sua localização na cidade de Santo André e Estatuto da Fundação (fls. 188-203);

· capacidade Econômico-financeira, com pareceres de comissão fiscal, balanços, demonstrativos de superávits (fls. 166-187)

· cursos em andamento na Instituição (fls. 05, 217, 219 a 225, 227 a 236);

· Regimento da Instituição aprovado pelo CEE conforme Parecer no 75/2000 e que será adequado quando da autorização do novo curso (fls. 207);

· demonstração dos resultados das avaliações recentemente realizadas, incluindo o Exame Nacional de Cursos para Medicina e Enfermagem (fls. 07)

· infraestrutura física da biblioteca, com descrição do acervo e outras informações sobre seu funcionamento (fls. 128 a 137);

Após a diligência solicitada pela Assistência técnica (fls. 204-206), foram juntados ao Processo esclarecimentos quanto a infraestrutura a ser utilizada, que aproveitará aquela existente para os cursos de Medicina, Farmácia e Enfermagem (fls. 207-209). A IES encaminha, ainda, os Pareceres de Renovação de reconhecimento do curso de Medicina e do recredenciamento Institucional (fls. 220-236), com corpo docente das disciplinas básicas (fls. 238-241) e leis municipais que instituíram a Fundação do ABC (242-271), bem como o balancete do ano de 2003, com superávit de quase 4 milhões de Reais (fls. 272).

O Projeto Pedagógico elaborado para o Curso de Fisioterapia, contendo o perfil do profissional a ser formado (fls. 08), os objetivos gerais e específicos do curso (fls. 08-10), e sua grade curricular (fls. 12-15 e 279) a ser desenvolvida em 8 (oito) semestres de 520 horas cada nos três primeiros anos, com 200 horas no 7o semestre e 1040 horas no último e 8o semestre, dedicado ao estágio supervisionado, em tempo integral. Com isso, o curso terá um total de 4360 horas totais de atividade em regime seriado anual (com disciplinas semestrais).

A Instituição recomenda uma integralização em quatro anos, com máximo permitido de seis anos para a conclusão do curso de fisioterapia. Propõe-se a oferecer cinqüenta vagas anuais, em regime de matrícula anual no período diurno (fls. 06).

As ementas de todas as disciplinas do curso, seus objetivos, metodologia de ensino, estratégias de desenvolvimento, inserção na grade, conteúdo programático e bibliografia básica constam de fls. 42 a 127. 

Os Especialistas visitaram a Instituição nos dias 17 e 18 de junho de 2004. Seu relatório circunstanciado encontra-se de fls. 287 a 300. Inicialmente, solicitaram à Instituição uma série de documentos para a emissão do Parecer. A IES realizou a re-adequação do Projeto Pedagógico do curso, em dois volumes de documentos conforme consta no relatório dos especialistas (fls. 288).

A análise dos especialistas aborda:

· histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento (fls. 288);

· cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com a qualificação de seus dirigentes (fls. 288-289);

· análise dos documentos comprobatórios da capacidade financeira e regularidade fiscal da mantenedora (fls. 289);

· planejamento econômico (fls. 289-290), destacando não haver uma planilha orçamentária detalhada de implantação e desenvolvimento do curso de fisioterapia;

· Regimento da Instituição (fls. 290);

· demonstração de resultados avaliativos externos (fls. 290);

· caracterização da infraestrutura física (fls. 290-292), com destaque para a falta de propostas claras de construções específicas para o curso de Fisioterapia, considerando insuficientes aquelas já existentes na IES;

· biblioteca – acervo e recursos de informática (fls. 292-293), colocando que o projeto “acusa uma lista de referências a serem adquiridas para ampliar o acervo de livros e de periódicos especializados”;

· plano de carreira (fls. 293), salientando que não são apresentados os curricula vitae dos professores que participarão do curso;

· perfil do Profissional a ser formado (fls. 294);

· objetivos gerais e específicos do curso (fls. 294);

· número de vagas e turno de funcionamento (fls. 294-295), destacando que o funcionamento será vespertino, com disciplinas clínicas em tempo integral e 50 alunos;

· contratação de docentes (fls. 295 e, no Processo, de 224 a 227), sem relacionar os contratados com as disciplinas a serem ministradas;

· considerações de algumas disciplinas que necessitam de reparos no projeto original encaminhado (fls. 295-300), destacando na maioria dos casos, a falta de nome do docente que a faculdade pretende atribuir a disciplina, falta de descrição das atividades teóricas ou práticas, dentre outros.

A conclusão dos especialistas é DESFAVORÁVEL à implantação do curso nos moldes propostos e recomenda novo projeto para que o mesmo possa ser implementado.

Aos 23 de setembro de 2004, o processo foi baixado em diligência para que a Instituição refletisse sobre o conteúdo do relatório dos especialistas e se manifestasse a respeito do mesmo, corrigindo as falhas apontadas e justificando o que fosse necessário (fls. 305).

No dia 03 de novembro de 2004, através do Of. 538/2004 a Instituição encaminha as adequações realizadas, conforme as recomendações apontadas no relatório dos especialistas (fls. 306).

A análise das informações revela os seguintes itens abordados:

· Histórico da Faculdade e Estrutura administrativa (fls. 312-316), destacando a seriedade com que são desenvolvidos os cursos já implantados e a boa avaliação e conceito que adquiriram em sua trajetória;

· infraestrutura a ser utilizada pelo curso proposto (fls. 317-331, 336-337), colocando plantas dos laboratórios existentes e dos laboratórios a serem criados, inclusive aqueles pertencentes ao Hospital Mário Covas, utilizado para as disciplinas clínicas. Há descrição detalhada dos laboratórios, com capacidade, área física e equipamentos existentes

· A Instituição salienta a construção de um prédio que abrigará, quando concluído, boa parte dos laboratórios atualmente em atividade no Hospital Mário Covas ou no próprio Campus Príncipe de Gales, com planta baixa colocada em anexo (fls. 591 a 603).

· planejamento econômico e financeiro referente à implantação do curso (fls. 332-335) salientando que só poderá fazer os investimentos previstos após a aprovação do curso;

· descrição da biblioteca (fls. 338-339) salientando a inclusão de verba específica para o orçamento de 2005 visando a aquisição de livros indicados pelos docentes para o desenvolvimento de suas disciplinas;

· plano de carreira dos docentes e titulação do corpo existente e a ser contratado, de acordo com as normas do CEE-SP (fls. 340-347), incluindo aqueles que assinaram termo de compromisso para contratação. Saliente-se, neste caso, que as titulações devem ser ao menos mantidas quando da concretização das referidas contratações, ainda que haja substituição dos docentes contratados;

· coordenador do Curso (fls. 348-349) – Designado o Prof. Dr. Milton Borelli, docente que ficará na coordenação até o início do curso quando, conforme prevê o regimento da IES, haverá eleição para a escolha do novo coordenador do curso, pertencente ao futuro Departamento de Fisioterapia, a ser criado após a aprovação do mesmo pelo CEE-SP;

· grade curricular proposta (fls. 350-357), destacando que os três primeiros anos se desenvolvem à tarde (período vespertino) e que o último ano tem tempo integral;

· programas, contendo as características, as ementas, objetivos, metodologias utilizadas, conteúdo programático e bibliografia das disciplinas, além do nome dos professores responsáveis pelas mesmas (fls. 358-588).

· anexos, com plantas baixas (fls. 591-595), croquis de instalações (fls. 596-603), balancetes (fls. 604-621), lista de equipamentos a serem adquiridos (fls. 622-625) e estatuto da Faculdade (fls. 626-645).

Finalmente, a IES destaca a elaboração coletiva do Projeto Pedagógico do Curso, contando com a participação de Fisioterapeutas titulados na área. Destaca, ainda, que acatou as sugestões dos especialistas (o que pode ser verificado na documentação apresentada) e iniciou a construção dos prédios para a implantação dos laboratórios a serem utilizados no segundo ano do curso, realizando também adequações naqueles já existentes.

Deste modo, por se tratar de autorização prévia e por partir de Instituição que mantém cursos de excelência na área da saúde e, por tratar-se de documentação formalmente instruída e analisada pela Assistência Técnica deste Conselho e pelos Especialistas designados, entendo que possa haver a aprovação prévia do projeto do curso de Fisioterapia da Fundação do ABC.

Após a aprovação, a IES deverá comunicar o cabal cumprimento dos compromissos assumidos para a implantação do curso, destacando que os novos especialistas a visitarem as suas instalações deverão ter especial atenção quanto aos seguintes aspectos:

1. Corpo docente que efetivamente participará do curso, contemplando docentes que atendam o disposto na Deliberação CEE 10/95 no que diz respeito à sua titulação, esperando-se para as disciplinas básicas, pelo menos o título de Mestre para os mesmos.

2. Cronograma para a aquisição de livros específicos para o curso, contemplando as necessidades expressas nas bibliografias constantes das ementas das disciplinas.

3. Demonstração da logística a ser utilizada na utilização dos laboratórios da IES pelos cursos já existentes e pelo novo curso, de modo a não prejudicar o desenvolvimento de nenhuma das disciplinas ministradas.

4. Projetos para a implantação de laboratórios específicos como aquele proposto pelos especialistas quando de sua primeira visita à Instituição.

2. CONCLUSÃO

Considerando-se o exposto, autoriza-se previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Fisioterapia a ser ministrado pela Faculdade de Medicina do ABC / Santo André, com cinqüenta vagas. 

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente autorização prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de dezembro de 2004.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de dezembro de 2004

Consª Leila Rentroia Iannone

          Vice-Presidente  
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de dezembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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